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Ceci110 Porker protico, alegremente, os 
Desportos de Inverno 

Ur'nO cano drol'nOtico de «Os últimos 
d1os de Pompeio� 

Jean Horlow, o trepidente loiro ploti­
nodo, ensaio bailados poro um novo 

filme 

Wolloce Beery, domador de elefantes, 
no filme «O garoto do Circo» 

Os fih11es 

tia se111a11a 

Indicações para a exibidor e para o 
público 

Hozambo - O Conlincntc negl'O lcm 
sido pródigo nos assuntos para filmes. 
A Africa, devassad.1 de lés a lés. 1,elos 
camaramen dê todo o 1nuudo,cxplori1cta 
cm mil e urn cscénarios>, mais ou me­
nos convencionais - dificihnenlc ofe­
rece j.í molivos que interessem o pú­
blico. Boz.ambo afttsta-se do que temos 
visto, o mais possivcl. 

No entanto. tem. como nàc) pode dei­
xar de ser. moth·os idênti<·os n. ohras. 
no género que a precedcrarn. A realiza­
ção C correct::t, limpa, e soube im1>rimir 
a. grandiosidade precisa, a esta história 
que roca a eterna lutá enlr� o cspirito 
colonizador dos bl'ancos e a rebeldia 
natural dos negros. Algumas l)aisagcns 
são notáveis pela sua beleza, e as cc� 
nas de batalha empolgam. (Eslretulo no 
Tivoli. Distribuição da Sonoro Filme). 

co,-ações Desfeitos- Um grande lil­
mc e dois intérpretes geniais. Clrnrlcs 
Uoycr e Katharina Hcpburn compõem 
urn elos pares ruais 11otá\'eis que temos 
visto. Representam com sobriedade. 
com uma convicção assombrosa- e do·/ minar'n por c·om1>lelo o 1>úb1ico, que não 
pode: deixar de se scnlir nrnravilhado, 
ao vê-los. O argumento tem um inte­
l'êsse jncgá"el e a história de amor que 
nos conta é vaJorizada ao máximo pela 
interpretação prodigiosa dos dois artis­
tas principais. Enfim: um filme de 
agrado certo-e co1n um ioterêsse fol'­
midúvel. (Estreado 110 São Luiz. Distri­
buição da Aliwice-Filmes L.da.). 

Mcmirka - Oulro filme de grande 
Glasse de Willy Forst, o realizador de 
Sinfonia fllcompleta e de Masca.rada. 
Mazurk<l é não só a confirmação bri· 
lhanle das qualidades de realizador fa­
moso, como ainda um dos grandes. lHll 
cios mais belos filmes da temporada.
Como Ma.scara<la, a anccdota baseia-se 
num caso verídico. E é es1>antosa de 
inte1 êssc, n história J>ungenle que o fil­
me nos conta e que tem como heroína. 
Pola Negri, que faz uma reaparição sen­
sacional! A seu lado lngenbock Tekk, 
umá 1>romessa que é já miJa excelente 
realidade. (Estreado 110 Palácio e 
Odéon. Distribuição da Sonoro Filme). 

O Barqueiro do Volga - O lilmc não 
é, como muitos julgam, a reedição da 
obra de Cccil l.l. de :mne, do mesmo 
noruc. A histôria passa-se também na
Rl1s�ia. nus margt:ns do Volga, onde os 
barqueiros puxam à sirga, ao som da 
melópeia triste. os pesados batelões -
mas nada tem que vêr corn a da obra 
do realizador de Rei dos Reis. 

)las, pelo facto, •o filme não deixa de 
ter qualidades próprias que o impõem 
como bom cspcctáculo, e qualidades ar­
tísticas que lhe asseguram lugar àpnrte, 
na produção francesa. 

Pierre Blancbar, Vera Korenc e Char­
Jes Vanel interpretam os principais pa­
péis, com muito brilho. (Estreado 110 

Condes. Dislribuiçcio de Filmes Castelo 
Lopes J,.da). 

FUMIES IINYERDBIOi 

Em Berlim, o filme O Corr.eio cio 

'l'zar, versão alemã do filme que Hi­
chard Eichberg extraiu de Miguel Slro­

go{{, o famoso romance de Júlio Vcrne, 
foi interdito por 15 anos. 

O íilme soviético J>otemkine roi 1>ro'i· 
bido também no Estado Livre da Irlan­
da, depois de haver sido autorizada a 
sua exibição. 

Les Dannés lle Sanle Marie, filme 
i n g I ê s que se d e v i a exibir, no 
<Eclouard Vlh, de Paris, não obteve o 
visto da censura, ern virtude de focar 
tendenciosamente a \'ida nas prisões. 

A hora ole,gre do conclusão do trabalho de codo dio '. Do esquerdo poro o direito: Herbert 
Morsholl, Ann Hording, Edmund Goulding (reolizodorJ, Moureen O'Sullivon e Louis 

/ Hoyword 

OS PRIEMIOS DA ACADEMIA 

«O Denunciante> ganha quatro prémios- «Re­
volta a Bordo�, o melhor filme do ano! 
-Victor Moe Laglen e Bette Davis,

os melhores intérpretes 

Corno anunciámos. realizou-se no 
dia 5 do corrente, no Hotel Biltmore, 
de Hollywood, o banquete anual da 
Academia Americana das Arles e Ciên­
cias Cinemalográíict1s, para votação elos 
melhores trabalhos cinl'matográlico� 
de 193,,. Ao banquete assistiram perto 
de 1.000 associados, de todas as classes 
dá indústria cincmatográíica. 

Os resultados da votação foram os se­
guintes. conforme a nota incomplch1 
que demos no nosso número lransacto: 

A melhor intc,prctoçõo masculino 
VJCTOH MacLAGLEN em O De111111-. 

ci<mle (llKO-Hadio) 

A melho·r interpretação feminino 
BETTE DAVIS em Dattgerous (Wa,·ncr) 

A melhor fito 
HEVOL TA A BOHOO (M-G�\I) 

A melhor rcolii:oçõo 
JOHN FOHD cm O Demwci(llt/e 

(HKO-Radio) 

O melhor orgumento 
BEN HECHT e CHARLES MacAHTHUH 

em The Sco111ulrel (Paramounl) 

WILHELM DIEl"ERLE CONTINUA 

NA «WARNER» 

O realizador \Villiam Dieterle, ex· 
actor do cinema eurOµt!u, que há alguns 
:u1os se encontra na Amét·ica, renovou 
1>or quatro anos o seu contrato com a 
c\Vnrner Bros>. 

Mar I é n e Dietricb abandona a 
produção de «I Lowed a Soldier» 

Depois de trabaJhar \luranle duas se­
manas, ao lado de Charles Royer, na 
fita cl 1,oved a Soldier>, da cPara­
mounl>, Marlêne Dietrich abandonou a 
interpretação desta lita, alegando que 
o papel que desempenha, o de uma 
«criada de quarto>, não convém à sua 
personalidade. 

O melhor «sccnórion 

DUDLEY NICHOLS cm O De11twcia11te 

(RKO-Radio) 

O melhor complemento 

WINGS O\"EH �IT. EVEREST 
(Gamnont-British) 

A melhor odoptoçõo musicol 

O DENU:--'CIAl"\;TE (RKO-Radio) 

Como se vê, só a íila O Denunciante. 
à sua conta, obteve nada menos de 
quatro prémios, os que íoram nlribui­
dos à «melhor interpretação mascuJi. 
na>, cmclhor realização>, cme1hor ce­
nário> e «melhor ada1>tação musical>. 

À hora ern que a nossa revista entra 
na rn{1quina, ainda não sabemos quais 
foram os vencedores dos prémios des­
tinados a co melhol' ajudante de reali­
zador>, ca melhor fotografia>, ca me­
lhor cançã·o>, <O melhor registo sono­
ro> e ca melhor decoração>. 

Contarnos poder informar os leitorc5 
no próximo número. 

litvük �irioirn �hürles Hoyer 
Anato] Litvak, que actuahneute se 

encontra na América, vai dirigir a fila 
S.aha,·a, para o produtor \Valter \Van­
gcr, com Charles Boyer como principai 
actor. 

Os novos filmes de «Chorlie Chon» 

\\ farner Oland renQ-\'OU o seu contraio 
com a c20th Cenlury-('óx,. pelo qual 
rará mais três Jitas da série «Charlie 
Chan, as quais se relacionam com as 
corridas de cavalos. com a �larinhn e 
com a Universidade de Jfa"'nrd. 

Antes de começar a pr:meira daque­
las íitas, \Varner Oland tarú uma via. 
gcm de dois meses, pelo Oriente. 



DO CIINIIEIMA AIDOILIESCIEINlllE 

AO CIINIIEIMIA SIIILlUJIEl A 

T
BNf/0 a certeza, ia quási jur<lr, 

que os leitol'e.� ueriam com p1·a­
ur uma reexibição <los filmes 
<ia adolescência cio cinema. 

Observar como trabalhavam os primi­
llvos, como aclu<uxw1 na tela Ben 1'ur­
pi11, IV. S. /lar/, 1'heda Bara ou Jfory 
l'ickford, hoje quási esquiecidos, tem 
semJ)re interêsse e OJ)Orluni<lade. 

\f erif t'carfom assim os progressos 
realiztu/os r>.ela sétima llrle, cuja maio­
l'id<ule foi alingit/a género relámJ)(IU0-
1'al como nas «Mil e uma noite>, o cine­
ma t-en1 sofrido sucessivas transforma­
ções que o colocam, na hora que passa, 
na escala dos maiores vitórias da ciên­
cia e da arte tle representar. 

O Museu <ie Arte Moclenw, de Nova 
York, interpretando esta (i..nsia de re• 
trosptctividadt por parle do ptiblico, 
a1>rcs.e11t-0 agora, através da 1-1mérica do 

Norte, quatro filmes que serve,n J)«ra 
refrescar a memória dos qu,e olvidc,rom, 
não só a graça <lc Mary Pickford, como 
o talento de muilvs dos seus coutempO· 
rli11eos da /.tia. 

8sses filmes, autênticas relíqulas do 
cinema americano, mestre do cinema 
mundial, são: «1'he N.ew l'ork /Jal>, 
realizado em 1912 por D. \V. Grif{ilh: 
cThe Fugitive>, que leve como realiza­
do1·, .em 1916, Thomas li. Inct; c1

º
he

Clever Dummy>, de Mack Se1111ett. que 
data de 1917, .e <A fool lhere was•, de 
Frw1k Powell, produzido em 1914. 

Em «The New l'ork Hal•- cujo ar. 
ai,mento foi escrito por ;\nila Loos, a 
argumentista de «Os Jw,nens preferem 
as loiras, - admira·se o desempenho 
ele Mary Pickford, então alncill longe 
ele sup6r que casaria com um senhO," 
muito lngralo, chwnado Douf1las f'air­
banks, que a trocaria mais tarde por 
uma «lady> genuinamente i'nglesa 

A seu lado lrabolha, num simpático 
papel de sacerdote de aldeia, Lio11el 
Barrymor.e. 

cThe Clever Dummy> é uma comédia 

SAMUEL GOLDWYN VAI FAZER 

FITAS COLORIDAS 

Samuel Goldwyn, que actualrncnte se 

cnconlra cm Londres, declarou-se enlu· 

siasmado pcJo cinema colorido. em tri· 

cromia, de que /_..a Cucar«clw e A Feira 
tia Valda,le são a demonstração da'i 
grandes possibiJidadcs do no,10 pro­
resso. 

Golclwyn ,1 ai produ1.ir, not> mares do 

Sul. em colorido, a íita llurricane. no 

próximo verão, sob a direcçãn de 

Howard Hawks. 

na qual Muck Se1111etl nos apresenla, 
com humor, Fatty 1\rbuckle, .ilacl: 
Swain, .ltabel 'l\"ormand e, finalmente, '> 

genial Charlot. lnsJ)ira-a um J)rofunc/o 
senlitlo hum.ano e tle observoçcio dn 
vida. 

Os resto.nl.es {il,nes 1nostram dois dos 
mais p<>pulares tipos <ia época: o ho­
mem terrível com coraçcio de oiro e a 
mulhel' fatal - a «vamp> - c1ue revol­
tava a púdica assistência pela stw cruel 
11u;e11i1·C1 ,te «casUgu1·> os home1ts. 

* * *

Em ln9loter1·a inlro,luziu-se illlima­
menl,c uma imunç(ÍO que ameaço revo­
lucionar a:; sulos ele projecção: o aule­
JJ(trO de vi<iro, em vez de tela. 

Pois é verdaclel Uns engenhosvs 
quaisquer lembraram-se de colar, s6bre 
a superfíci,e tfo tela, gr(l}1de número ele 
l(uninas de vi<fro convexas. 

Oblem-se, <lêste modo, inwaeus muilu 
mais cloras do que na tela vulgar. /nclu­
sivamenle, o filme não aparecer<i defor­
mado a quem o veja de lado. 

E que dizer do cirwma-silueta, outra 
curiosa invcnçcio que, embora existissrt 
tlesde hd emos, atingiu a9ora, com a 
ale1mi Lotle Reiniger, um avcrfeiço<1· 
meuto notável? 

ilssim, e:r:rb.em•s.e àclualmeule em 
to,ulrcs filmes-siluetas, como «A1·l�­
quim>, baseado nas músicas ele Scar­
lalli, Pergolesi e Uame<U1, e «J>a1>ageno-.. 
inspirado no famoso caçador de pds .. 
saros da cFlauta Mó.gica>, de Mozart. 

Em resumo: o cinema progride � 
iessa prog1·essão é tau/o mais simJ)ática 
Qtuu1to é <.:crio e11w a ela nem semprê 
presi<le um mesquinho sentido comer­
clal mas, pos vezes, aquel,e. espfrilo <ie. 
renovação que acompanha os qu,e nao 
limU.am ,, sua activi<la,le ao papel ele 
,s,>ecta,l<>re.ç tia farsa tia vida. 

0/>EIIADOR N.• 13 

As prox1mas fitas de Fred 
Astaire-Ginger Rogers 

'Tendo terminado há pouco a fita 
l'ollow lhe Fleet (cSigt\ a �larinha>), 
que está alcançando enorme êxito na 
América, o ramoso r>Jr l'-'red .Aslaire· 
.Ginger Rogers vai inll!rpretar. sempre 
para a cRKO-Rádio�, a fila Nevcr Go11-
Illl Dan�. que primitivamente se cha­
mava / \Von't Dw,ce. 

Dc1>ois, Fred Aslairc e Ginger Rogcrs 
inten>retarão \Vatc/J Your Steps, que a 
«Rádio• adquiriu nos escritores ame­
ricanos Lee Loeb e Harold Buchman. 

)[ark Sandrich será o realizador. 

Pert Kelton, o mais clouco> e o mais bonito dos raparigos do Cinelôndio! 

Phyllis Borry, o deusa do donço, Que alio à suo OOlezo deslumbrante a suo groço 
incomparável 

Realiza-se no "São L"iz" no dia 3 
de abril a l .ª matinée gratuita 
de "Ci ne-Jorna I ", oferecida 

aos seus leitores 
Conforme noticiámos no nosso nú­

mero tronsocto, realiso-se, no pró­
ximo dia 3 de Abril, na magnifico 
sala do «São Luiz:» -gentilmente 
cedida, graças à amabilidode da 
Empresa e do seu gerente, sr. João 
Ortigão Romos-o primeira «mcti­
née» grotuita de «Cine-Jornol» e 
oferecida oos leitores do nosso re­
visto. 

Como se pode obter, sem o menor 
encargo, um bilhete poro esta festo 
sensacionol? Muito simplesmente: 
a páginas 14, da nossa revisto, pu­
blico «Cine-Jornal» o cupão n.• 1, 
que juntamente com o n.0 2 (que 
publicoremos · no mesmo local, no 
próximo número) será trocado, no 

redoeção e administração de «Cine­
Jornal» -Trovessa do Condessa do 
Rio, 27 -pelo bilhete definitivo, a 
portir de terço-feira, 31. 

Quere dizer: o leitor guarda o 
cupão que publicomos hoje e, logo 
que tenha o que publicaremos na 
segunda-feiro, irá buscar o bilheti­
nho que lhe compete. 

Quatro pares de cupães -dão di­
reito o um camarote. 

O progromo, que estamos prepo­
rondo cuidadosamente, é sensacio­
nal, e marcará, não só pelo suo 
categoria artística, como ainda pelo 
seu interêsse espectacular. 

No próxima número dá-lo-emos 
com os pormenores, que se impõem. 

Clark Goble e Wollace Beery, no O FILME DE FRITZ LAt\Gnovo versão de «O Preço da Glória» 

O J>rodutor Darryl Zanuck pensa 
fazer, para a c:Twcnlieth Ccntury-Fox> 
e para djslribuição na temporada J>ró­
xirna, uma nova versão de .O Preço da 
Glória, que vimos no cinema silencioso 
com Dolores Dei Rio, Victor �lacLaglen 
e Edmund Lowe. 

Pensa colocar nas duas principais 
figuras masculinas Wallace Beery e 
Clark Gable. 

A l)rimeira íitn de Fritz Lang na. 
América tem o título provisório de Mob 
Rule, como já se anuncia desde há tem­

pos. 
Podemos agora acrc.'icenfar que 11 

protagonista dessa fila será Sylvia Si· 
dncy. com Spencer Tracy como pri. 

meiro actor. Eric Linden terá um dos 
papéis do filme. 



O
«Rocagc> Lem que ser. por sina, 
discutido. Já lá vai o lcmpo em 

,. 
. 

que a \'ida agitada do poeta es• 
canclalizava csl,1 <lct1clOS..1 Lasuoa; , ,cota 
a fama, a Jcnda e �até H realidade. 

Hoje fala-se r\O\·amcnlc de �Boc;:igc> 
tom insist.ênci:l, não J)Orquc se rcccli­
Lassem os «Sonclos> mas porque Lcitit.o 
de Barros cSlú .a realizar un1 filme sô­
bre o poeta. que ccJcbnzou o «:Xicola.>. 
Além disto os concursos, a chegada de 
Ccliht e dos cs1,anhóis tem interessado 
o meio alfacinha. 

:\las de tóclas :is noticias. ele lódas as 
novidades, �1quc1a que mais su<·csso 
alcançou íoi a da substituição de Es­
tcvüo Amarante por oulro actor na 
interpretação da íigura do poet:1. 

i<.:orno se sabe a primitiva dislribuI­
ção indicava como protagonista Ama­
rante; e Raúl de Carvalho encarregava­
-se do papel de Bersane- um grande 
amigo ele llocngc e irmão de )Júrcia e 
An{,iia . .:\las o panorama mudou. Este­
"ào Amarante nào <1uis assinar o con­
trato da maneira como lhe íoi :tJ>rescn­
lado. Surgiu uma divergência enlrc êste 
e a S. U. S. e foi convidado o aclor 
Jl.alll de Carvalho para o substituir. 

Eis a razão porque pa·ocurámos falar 
com os dois Boc"gcs. 

Anulranlc ex1>licou-nos o que se pas-­
sou: 

Quando foi con\'idado para protago­
nista do íi1me discutiram o p1·obJemn 
moncMrio e procuraram hnrmonizar a 
sua ncidcntal vida de cstlldio com .-1 sua 
,·ida de profissional do teatro. Pelo 
conlrato era obrigado a filmar 60 ses­
sões. Amarante ncccssilava que cssns 
60 sessões íôsseon feilas no cs1)aço de 
três meses e para justificar esta apa­
rente -exigência exemplificou da se­
guinte maneira: «se me derem 30 con­
tos por estes três meses equivaJe a 
10 mensais mas se essas mesmas 60 ses­
sões forem realizadas e1n 6 meses j{, 
corresi,on de a 5 con Los por mês>. Se­
gundo me consta estes números exem­
plificativos era.m precisamente os n\1-
mcros do contrato. 

E Amarante ('Ontinuou: 
«Ora cu ncccssilant que o conlrnlo 

íõsse redigido dunrn forma bem ch,ra, 
não �ó l);U'a snber com que contava nrns 
também pnra orientar a minha ,·ida. 
Se essas fiO scsst;cs se estendessem por 
muitos meses. como 1cm sido hábito 
nas noss,1s 1,roclt1ç<1es, cu fi('avn preju­
dicado, pois estava impedido de ir :,o 
Põrto com a com1>anhia do Teatro �:t• 
cional e perdia a minha festa ncsi'rn 
cidade. Como ,·C isto representa alguma 
cois�,. Portanto o facto de ser contnl­
tado ,,ela S. U. S .• como queri�un. n5o 
era para mim um maná mas podia ai(: 
redundar num prejuízo caso a rcaliza­
çr,o se. prolongasse. É que cu tenho o 
meu ordenado corno actor! Além disto, 
como publicidade ao meu nome em 
Portugal e no Brasil, não me inlcres· 
sava, pois já sou suíicienlcmenle conht:· 
ciclo nos dois 1)aíses e ... êsle facto 
agrada\'a sob1·cm:meira à casa produ­
tora.» 

-E a acluação no Bocage nrto lhe 
con\'inha <:orno experién('i:l da sua J)CI'• 
so1rn1idadc de aclor num novo género 
de cspectáculo·? 

«Não; como sabe, jà lrabalhei em 
Paris para a Paramount e ai dei as mi­
nhas provas quando me entregaram o 
princi1>al papel de A minha uoile ele 
mípclos. Em Portugal nào existe uma 
emprcsâ que l>roduza com continuid:l· 
de; um filine ê um caso acidental e 
11ós ,,i\'emos de casos tlci</,eulais. A mi­
nha cxpcriê•cia como aclor de cinema 
j,í a fiz cm E1,inay.sur-Seine e essa é 
suíiClcntc para desmentir bontos de 
café.> 

Explicad,1 â substihfiçf10 de Ama­
rante, interessava-nos ouvh· flallJ de 
Can·alho. 

O assuulo a focar era ouh'o: a 1,er­
sonolidadc ele Bocage. Raúl começou 
por definir o l)Oeta: «Foi u1n louco com 
g�nio�. Depois descreveu-nos sob que 
aspeC'to a figura era tratada no filme. 
t:. a história do homem que por uma 
paixão sincera prejudicou a sua vida. 

Raúl de CarvHlho já filmou \'(u·ias 

, 

<<Jj.\. BOCi\GE 
,.,,,,,,,, 

Ni\O SOU»,,, 
cenas, entre elas a da cadeia, cm que 
cunla a cXacara da Prisão>. encostado 
th grades da jtmela. 

* * *

E agora uma série de notícias soJlas 
c-olhidas aqui e além; 

O 1)apel de Oersanc. que era primi• 
livamentc para ser interpretado por 
Raúl de Carvalho, vai ser enlregue a 
Tarquínio Vieira. 

* * * 

Haúl de Can·aJho íaz um poeta nas 
cT'rcs Gracias> e i\Jayo - o Boc�,ge es· 
panhol - raz um poeta na versão por­
tuguesa. 

* * *

No filme há um cminuetle> e um 
bailado saloio de grande eíeito. 

* * * 

O poeta. Caldas vai ser interprelado 
por Joaquim Pratas. Antes disso íoi 
convidado para êste papel Costinba, 
<1ue niío aceitou por uma questão mo­
nctúria. 

* * *

O dono do célcbl'c Nicola foi uma 
autêntica descoberta. T'em um tipo 
curiosíssimo e pesa 180 quilos. Oi, abso­
lutamente 'o tipo dum laberneiro bruta­
montes. 

* * * 

No bailarico saloio, as primeiras figu. 

ras do bailado são Eugénio Salvador 
t, possivclmenle, �.lariana Alves, que 
nunca mais pudemos esquecer desde a 
Severo. 

* * * 

Elvira de Figueiredo, uma das eleitas 
do concurso, vai encarnar a figunl da 
)farquesa de Alorna. 

* * *

�Iaria Salomé e Francisco Costa são 
outro par dum dos bailados. 

* * * 

O Senhor Roubado foi p1'oposilada­
rnenle mandado orranjar pela Câmara 
;\lunicipal de Loures para aí fihnarcm 
algumas cenas curiosas. 

* * *

Caso Ra(il de Carvalho também não 
aceitasse o contra.lo para a inlcrprcta­
çâo da íigura de Oocage, seria entregue 
uma ptoposta ao actor Assis Pacheco. 

* * * 

Já foi cornhinada com António Lopes 
Ribeiro - realb,ador do filme «Revolu· 
çiío de :\ltlÍO>, elo Sccrelariado dn Pro­
paganda Nacniohi - :1 maneirn de fil­
nrnrcm :.imultfmcamente no-estúdio da 
Tobis. Os interiores de «Bocage, dê· 
vem e:-.tar prontos para fins de :\laio e 
só nesta altura é que o S. P. N. começa 
a trnbillbar. 

TEL)JO FEl,GUEIRAS 



A
LE)lANHA está, no"amenle, na 

ordem do ,lia. Com uma pc­
riocidade; que tem qualquer 

coisa de assombroso, a Alemanha 1w:zi 

vibra um golpe ccr·leiro, <1uc ::-.bala a 
opinião pública d;i Europ;1 inlcfra. As 
chancelarias protestam, as potências 
reünern-se em conciliabulos. a Socieda­
de elas Nações aprecia juridicamente o 
caso, e depois de �•lgumas semanas ele 
títulos nhu·rnanlet ,,os jornais, de le­
tras de palmo e meio a semear o pâ· 
nico e a perspectiva duma nova guerra 
- tudo ,·olta à calma de outrora: os 
jornais à sornice habitual, as chancela· 
rias à vida burocrata de scrupre, as po­
tências aos seus problemas internos e a 
Sociedade das Nações ,•olta a adorme­
cer tranqiiílamentc. cmhalada pelas 
águas rumorejantes do Lago de Gene­
bra! 

* * •

A Alemanha estl, novamcnlc, na or­
dem do dia, dissemos. 

Peguem nos jornais e verão: as mes­
mas frases iníl:-unadas. as mesmas pre­
visões terroristas, as mesmos entradas 
ele leito, por parte ,ias potêncins signa­
ti1rias dos tratados iníringidos . 

.De tudo, apenas uma reülidade: a in­

vasão pacifica da nentmia pelas tropns 
elo «Furhcr>, em ·�Jwdiência a um pl:i­
no longamenle preparado . 

..\ data n que cscreve1nos. o mundo 
uguarda que organ;smo gcnehrino $C 
pronuncie, e devora interessado tudo 
quanto se escreve. lucl'o qunn lo se ,·e[erc 
ao acontecimento do dia! 

,Lôgica.mente, vai a.o cinema-e se­
gue, com avidez. aquelas imagens que 
lhe mostram a Alemanha de hoje e as 
MH\S manifestações, quer sejam n? cam­
po marvólico quer no outro, nã'o menos 
importante- o industrial. 

• * •

Aqueles que. fr�qiienl;Hn com regu­
laridade o cinema. fa1.em uma ideia ní­
tida. J>ode;n rorm'Jr um juízo seguro. 
acêrca das possibilidades e das realida­
des da Alemanha de b'oje. 

C:om efeito, raro é o «jornal> seja êlc 
franct·s ou americano. que, hcbdom.i­
dúriamcntc, nos não lraz notícias. ima­
gens, surprêsas, dt\ Alemanbn de Hitler 
e dos seus soldados. 

Pode dizer-se mesmo que, na Europa. 
é o país que mai$ assunto fornece às 
acluálidndes, talvez por ser aquele em 

que as J)aradas militares, as feslns carn-
1>eSlres. as comemorações públicas atfo-

gcm maior gr;.lndiosidade especlacular. 
De1>ois dêle só a Jtãlia, no momento 
histórico que atravessa. 

:\las a Alemanha, 1>ela sua 1,·osição es­
pecial no quadro dos países europeus -

tem um inlerêsse forrnidâvel para o 
mundo int�iro. Dai, a pre[erência. dos 

«Copitulor, nun,co !» clomo Goebells, num «meeting» eleitorol 

jorirnis de actua.Jidades- amplarnente 
justificada, peJo que temos dito. 

• • •

A .Alemanha nunca pôs obstáculo a 

que, nas telas de todo o mundo se di­
vulgassem os seus segrédos. PcJo con­
trário. Facilitou, sempre, a missão dos 
OJ>CraL\Ore'i, corno se essa publicidade 
só lhe íôsse grata. 

Assim, assistimos às imponentes ma­
niícstaçõcs «nazzis>, ao advento de Hi­
llcr e ao seu triunfo, às horas hist6ricas 

da Alemanha após a guerra., desde a 
morle de Jlidenburgo a.tê à entrada das 
tropas na Renânia. 

A construção de vasos de guerra, o 

seu lança1ne,1to à água; as viagens do 
Conde Zeppelin; as experiências dos 
expressos aerodin::"1micos. que alcançam 
mais de 200 quilómetros à hora; a cons­
trução do Zeppelin Gigante, que trans­
poria m;.\i:-i tle cinqüeaa pessoas, em 
poncns hor,Vi, de Berlim ao Rio de Ja­
neiro - tudo o cinema nos tem revcla­
d·o, nas cActualidades>, que, dia a dia, 
se exibem em todo o globo. 

Quem ignora a organização militar 
alemã? Só quem não viu as impecá\leis 
formações das milícias, os campos co­
bertos de soldados firmes e estáticos, os 
céus enegrecidos por esquadrilhas de 
«Junkcrs>. A Alemanha não procurou 
nbafar o seu <despertar>. Deixou-o bri­
lhar ao sol, deixou-o transportar para 
a tela! 

* * •

.\s grandes actualidades do momento 
são, agora a da Alemanha. Passou a era 
do 1'\égus e do seu chapeu de sol, de 
:\lussolini e dos seus camisas negras. 
�inguêm fola já em Aduá.1 no Tambien. 

nas «C(lrniíicinas> tremendas que ti·.e­
ram os dest•rtos da Etiópia como qua­
d1'0 de acçãn. 

Agora é liitler quem domina. A Ale­
iuanha volta a ser o J>onto nc\'rálgico da 
Europa - o «leil�moliv> das actualida� 
dcs, nêstes tempos mais próximos 

Berlim, )furço, 1936. 

)!. B. SANTOS E SILVA 



Simone Simon, o gracioso artista francesa, que o Américo, d<,Pois de o ter controtodo, 

reconheceu nóo ter os quolldodes precisos poro ogrodor oo público americano 

A ESTREIA D E 

«TEMPOS MODERNOS» 

no «Capitol» de Madrid 
(Do nosso envidado especial) 

M<ulricl, ,l /11rço, cl.e 1936-11adricl, 
dcsla ,1cz, íoi mais aforlunada do que 
oulras ca1>itais europeia\. TtmJ)Os .\lo­
,J�rnos� no conl .... jrio do que sucede íre­
qüentementc (vidé, o C1\�0 da rMoo 
;\/egre) roi estreado º'!"' com m11u 
uctuatidaclc ftugranlc, d1us depois de 
haver sido OJJresentnda, J>cla prhnciro 
\'CZ, em lodo o mundo, no Rivoli, de 
;-.;o,·a York. 

Temp-01 .1/oc/erno• tem sido esta ,c­
m:.111a o grande acontecimento citadino. 
Direitas e esquerdas, estão de acôrclo. 
Formam «cola>, J>t1cic11tcmcnte, nté 1\ 
Grau \'in, ju11lo da bilheteira do cCa­
pitol�. 1>nra adquirir a impresdndhel 
cbutnca> e. lá dentro, riem perdidamen­
te. e�uecido� por completo das Juta" 
p:irtidúria, e da hora grave que a L,. 
pnnha ntrnvcssa ! 

O «Capílob numenlou os preços para 
o dôbro do habitual. Dn cinco sessões 
diárias, th�"clc o meio din nté à meia 
noite! E est:. ,ernpre cheio! 

.\lêm dum i•x1to arthlico a�sombro�o. 
<1uc proéurnrcmos definir e juslifirnr 
adiante, Tl'mpus Mo<lernos é o maior 
l'xito (·omcrthil dos último� tempos! 

* * •

O ºº"º rilmc de Charlot. ncimu dc­
tudo. é um íilmc mudo. vr-�sc <1ue o inc!\­
llUecivcl inlérorcte d;.1 Qut111,•r<1 cio Oiro 
ciuís, oslcnsh10111e111e, virw· as costas no 
,onóro e dtmonstrar. de forma cabal e 
iniludível, <1uc é possh-tl, aind:l hoje. 
interessar :" multidões e emocionó-hh, 
utilizando apenas os rccur*\OS do mudo? 
;,;o seu íilrnc 11üo há diillogos. E-1>rts• 
mem ! - qunndo são im111·cscindívcis 
,rcsoh'em--,o> com legt1ulus inlerca/(1-
das. à maneira antiga! 

\ c-erla altura, a aeçiio necessila em 
nh-,oJuto dt1 J>nlavra. lhnu cspt!cie ,te 
t·aixein> \'iajnnlc tem qu� explicar o 
r1111cio11nrnc11to ele tlctcrminudn mtl<1ni-
11u. Cho1>lin rcsol\'t:U n questão: o ho­
tnl'tn explica llUC, para níio ter de rc-
1,ctir sem1>re a mesma C"Ohn. arranjou 
um disco. Põe-o no font)ftraro e é um 
,/isco que cmilc cá purn fora tôda n 
íal:, que dc,•c1·in c�1bcr :\ personagem. A 
re�olução (· engenhosa e Chuplin, dumn 
,b cnjadad:t muln dois roe lhos: satiriz:i 
u-, caixeiro, ,·í:1janle'i que andam de 
h_·rra em terra a impingir o, seus pro­
dutos, com o me-,mo cdi,t·uNO>. e e,·i· 
tou pôr um do'> intérprete, do seu rilmc 
n dialogar. 

O íilnw (! 100 % mudo! Só Chaplin 
l'l',isti::a a tamnnhn prova. 

* * * 

,\ ,,aixão 1>clo classici:r.mo levou·o n 
�xlremos. Nêstc íilmc. como nos 1>rCC'l'­
dentcs, a porte lécnica (íotograíia. ce­
n!trios e son,) l'- deficiente. Não hú 
um lravelling em tôda a obrn. )tas o qu(• 
nli está i• einema. cinema puro. cine­
ma do melhor! 

* * *

Falou-se. muito. nas lcndêndas bol­
du.!,·istas da obra. �ão é verdade, que 
dominem no rilme. fiá, de racto. uma 
violenta s6tirn ií rauricacilo cm série e 
1\ organização social (no que se rcft•rc 
ao operariado e aos patrões) .. Os mn-
1,tnates da indústria são criticados, acer­
bamente, por vetes. 

t;ma cena. apenas, poderá <chocar> 
ac1ueles que t�ru por mis'iàO dcpur:1r O'\ 
ritmes do que contenham de subversi­
vo! - Que1·cmo,nos referir t\ cena ini· 
rial. O ritme, com efeito, abre com n 
imagem dum rebanho dr rorneiros que 
segue. em monte, por uma rua estre. i'f\ 

po�· onde mal cabe. Essn imagem cncu· 
dcia <'0111 u entrada dos operários porn 
uma íáhrica. 

O paralelo é cruel e mal intencio­
nado ... 

* * *

O cio" de Tempos Modernos é sem 
dúvidn con�tituido pela� cenas cm que 
intcrvem o autômato, a máquina de ali· 
mcnlar. Trata•se dum cmaravilho�o in• 
\'ento> dc�tinudo a evitur que os OJ>Cr(,. 
rios pcrcum tempo a nl111oçt1r- dcclru·n 
o lntcrcssudo na sun venda. A múc1uinn 
é experimcnlnda com Charlot. e indis­
cripthel o que se J)as$a, porque a certa 
altura a múquina avurhHtC e ninguém 
mais se preocupa com o pobre operá­
rio, que agarrado 1>or uc1uelc monstro 
de ferro engole tudo o que o autómato 
\'Omita. cle,de comicla n c,enldar nté :h 
porcas, J>nrafusos e oulras peças metá­
licas, ctne dêlc se dcso11regam. De ,•cz. 
em qunndo. um guardanapo limpo-lhe 
"iolcntnmcntc a bõca. )ln\ como n mô­
quina, em ,•ll'tude do desarranjo. trnbn­
lha crn ncclerado. sito null'nticos sôcos 
que o pohrc Chaplin recebe. Sim1iles­
mcnlc Reninis. estas cenas! 

* * *

)la� hà mais. muito 111ais. O rihlll' 
não lem u11rn passng(•m <1uc niio mcrct·a 
l"it:.tr·se! Cha1>lin num ��taleiro bu\o('a 
uma cunhu e cde.scalçu> um barco. nu 
carreira, que de'"ia "er lançado ;) n,cm, 
daí a rl1C"ll'\, e <1uc. en, e-.c:1ueteto. çomo 
está. se níunda lentanu�ntc. Despedido. 
Charlot <'llll)l'cga-sc ('Omo guarda-11oc­
turno, nun"i'. Jtl'andes nrnwzéns; na ,cc-· 
ção de brinquedos. dc,cobre uns pntin,. 
E e. em graciosa� e"oluçôes que per­
corre O"i t·orredores. Ooutra vez, op;,. 
nhn unrn bandeira vermelho que ruiu 
dum camion. A.gitn-n. 1>ara que o «chnuf. 
rcur> párc e a tome. Un� grévistas MI· 
1,õcm-no c·omunist:1 e elegem-no dlcíe. 
Charlot (• 1,rho. \'ai t>•ra a 1>ri,iio. 
Toma n ,�o<·aina que- um prêso esron� 
deu no �all·iro. Pratira di-,túrbio,. 

Eníiru ! f.: um nunca nrnbar de cgng,> 
,. de cxploS<it•s de gnrgolhadas. 

* * *

O filme, romo todo, O\ de Chaplin, 
tem alguma l'Oisa mais do que as renu, 
1,icaresca� c111c nos apresenlu: humoni­
rlade, um :wntido ffJ)urn<lo de crilirn. e 
uma íilosona. crueJ por veies. 

Temf)OS .l/oc/tr110• é tul"e' o mnis có­
mico de lodos e o meno, comovcnt(". 
Charlot n:,o ctuls abusar dnquela nmor­
gura, que uproxima o trí,gico do có­
mico, de J.,u:ts <la Clthul.r, por exemplo. 

E. assim, Tempos Moderno ... dl\'Crh• 
todos! Os que buscam um cspectâeulo 
e o ,·êcm "ll'm o proíu n dar e aquele, 
<iUC pcnetnHn o �entulo 1>roíundo clu 
..,�uira em que o rilmt". ,,or ,·ezc,. ,e 
('011\'Crle. 

O final l• mais dõcc. dcslH vez. 
Chaplin enronh'a uma raparigo. 

Ama-a doidn e cândidamente. e: um 
amor espiritual. que nilo tron'-ige rom 
os sentido,. 

::,(o rim, 1>rocuram omhos a felicidade. 
C:tminham por uma cslrodn loaga, com 
os olhos postos no ru111ro. A cena é de­
liciosa pelo simbolismo, porque ambos 
do de miios dadas, separados pela lira 
branca, riscada no chão e que di\'ide os 

dois lados, de sentido de trünsito nntn­
f(ónico ... 

Tempos Modier110., vem provar que 
Chaplin continua a ser o maior de to­
dos. 

M. A.

CIH•JOIIIAI. 



N
ENHU�I casumenro !oi tão ,iis­
cutido e nenhum noivo foi, com 
certeza, tão invejndo! 

Quando o telégraro espalhou. pelo 
mundo inteiro, a nova de qnc Chal'les 
Boycr, o impenitente solteirão, o ho­
mem que troçava superiormente do 
amor, e que at6 ai permanecera impas­
sivel ante tantas paixões verdadeiras. 
que soubcrn despertar - quando o tclé­
grnro, dizfarnos, espalhou a notícia do 
c-asarnento de Charles Doyer íoi o fim 
elo mundo entre as suas mllltiPlas admj­
radoras. 

Ern primeiro lugar, a sensnção de 
surpreza - dominou-as. Depois, comc­
çnram a reflcctir melhor e, duf, :, fica­
rem indigna.das, foi um passo! QuaJ o 
motivo porque não lhe perdoavam «se­
melhante fraqueza>? Por(1ue critic:wmn 
tão acerhamcnte a doce Pat Pallerson. 
que o enfeitiçara?! 

O ciume dilou lôdas as c;wtas insnl· 
luosas- insullnosas, sim! -que Char­
Jcs recebeu nos prüneiros lemJ)OS elo 
seu noivado. Esta dizia-lhe cque en1 
uma falta de palriotismo> desposar umn 
amcric,ma- como !ó.e ·o a1nor conhc,. 
cesse fronteiras. Outras arirmava-lhe 
«que êle tinha caído como um patinho. 
no laço que lhe haviam armado> -
como se a doce Pat fõssc uma cgjngs­
ter> da pior es1>êcie. 

O que não lhe J)crdoavam tõdas as 
admiradoras, naquele primeiro momen­
lo de surpreza, era, Minai, o faclo insó­
lito de êle se haver casado. Fôsse qu;il 
íôsse a noiva, rica ou pobre. americana 
ou abexim, nobre ou plebeia -as reac­
ções provocadas, nas hostes das admi· 
radoras. tinham que ser, fatalmente, as 
mesmas! 

Charles Boyer era, 1>ara elas, para 
tõdas elas, 'O amante espirituaJ, o amante 
ideal. E uma mulher perdoa ludo, ex­
cepto uma traição- excepto ser prete­
rida por outra! 

.. ,, .. 

Em redor de Pat Pauerson criou-�e. 
assim. uma lenda desagradável. Tôdas 
as mulheres, numa autênHca conspira· 
ção, disseram mal, puseram•nn pelas 
ruas da amargura, sob o duplo as))ecto 
de artista e de cfemme du monde>. 

No entanto, o tempo cicatriza as feri­
das mais profundas e atenua o efeito 
do mais Yiolento cauté:rio. E, dcsh1 for­
ma, ao despeito inicial, sucedeu aquela 
simpatia com que olhamos as pessoa'> 
ligadas àqueles que nos são queridos. 
Pat Pallerson, quando esteve illlima­
men te em Paris, com Charles Boyer. 
leve a alegria de verificar que as fran­

. cesas não são tão ciumentas como su-
punha, e como Jhe faziam crer as cartas 

CINE•JOIIIW. 

que recebeu e ·onde se dizia, por exem­
plo: cse algum dia vier a França, 
cra\'o-lhe uma navalha nas costas ... > 

E a pobre Pat Patterson via-se a re­
presentar ao vivo, o final daquelas tra­
dici ·onais danças de «apache> ... 

* * *

Pai é inglesa. Nasceu cm Bredford, 
uma cidade industrial, com prados 
verdes nas redondezas e fábricas negras 
e fumegantes. Teve uma vid:1 descui­
d:ida, na infância, amima.da pelos pai5 
e pelos avós - que, como diz o vulgo, 
cnão viam outra coisa>. 

Desde pequena, sentiu uma atracção 
enorme pelo palco. Tomou parte em 
rnuHas récitas de amadoras. tinha un1 
fiozinho de voz engraçado-e os ce1l­
tendidos> diziam que -chavia de dar 
que falar. quando crescesse> . 

Um belo dia. com dezasseis anos 
incompletos, após várias lentati"as in­
frnlííeras para convencer os pais a 
deixá-la ir para o teatro, Pat fugiu de 
caso., sem dizer nada a ninguém, meteu­
-se no c·ombóio e apeou-se, com uma 
falsa tranqüilidade e um não menos 
falso à-vontade, em Londres. 

Não conhecia ninguém! Era urna van­
tagem, por um lago, mas um contra .. 
tempo por outro. Mas fôra previdente. 
Uma das suas amigas dera-lhe a morada 
duma pensão famiUar, dessas pensões 
onde se instalam as �siris> Inglesas. 
Para lá foi. Era uma casa grave, quási 
austera, que contrastava em absoluto 
com a bela e inquieta mocidade, que a 
enchia, de alto a baixo! 

* * *

Em Londres, a nossa pequena beroi­
na não ficou inactivà. Tratou de se 
in!ormar de qual ·o caminho mais curto 
parn chegar ao que queria -arranjar 
lugar num lcalro. 

E a sorte veio precisamente e1n seu 
auxilio, porque, no dia seguinte, rcaJi. 
zava-se um concurso público, para ama. 
doras, num cnmsic•hall>. A que reve­
lasse mais qualidades seria imediata­
mente contratada! 

Ptll classificou-se em primeiro lugar 
e, desde então. passou a desempenhar 
pequenos papéis em várias peças de 
êxito. 

Se não fõsse André Charlot, o célebre 
empresário londrino, certamente, a es­
tas horas, ainda lá estaria, perdida 
naquele gruJ)O inrinilo de raparigas 
bonitas, de plãstíeti perfeita, que sabem 
sorrir divinamente e que no palco 
pouco mnis fazem do que exibir o sor­
riso e as pernas, ou ainda um pouco 
mais! 

André, com efeito, contratou-a para 
diversos cabarés. onde ela se exibiu cm 
vários ctours de chanb, com um êxito 
Hsongeiro. Foi numa dessas «boites> 
que Paul Eugland a ouviu e a contratou, 
imediatamente, para, na Rádio, ao lado 
de Enid Trevor e Claude Hulbert, de­
sempenhar um papel em The Two 

Pairs. 

* * *

... )1as deixemos Pat Patterson contai: 
a sua história: 

« ... A minha voz, segundo parece, era 

muito fonogénica. Tive a felicidade de 
:;gradar ... Depressa me convenceram 
de que eu dava qualquer coisa no cine­
ma. E uma vez mais a sorte veio em 
meu auxílio ... 

«Com efeito, cerlo dia acompanhei 
uma rapariga minha amiga que ja con­
versar com um emprcsãrio. Durante 
alguns minutos. aguardei no salão, <1uc 
a conversa terminasse. Si1bitamentc, vi 
o empresário sair exaltadissimo do ga­
binete. Tinha-se zangado com a vedeta 
e estava sem cestrêla>, para o filme 
que, dai a dias, ia realizar. 

cTal e qual como nas íilas! ... 
«Um pouco a medo, propus•me pau 

lomar o lugar da minha amiga. f.:le 
atentou em mim e acedeu. Tal qual 
como nas fitas -agradei. 

«Dai em diante, faço carreira J>Clo 
cinema, n que dedico todos os inst:m­
les da minha vida!:. 

* * * 

Tomou parle, com efeito. em dezenas 
de fitas. Mas nunca mais sala da cepa 
torta ... 

Charles Boyer filmava então a Caro­

vana- êsse insucesso! -nos estúdios 
da Fox. Viu-a. E verem-se e amarem-se 
foi obra dum momento. 

E Pai Pallerson, a loira inglesinba 
que nunca mais sala da cepa torta, pas­
sou a chamar-se l\f.•• Charles Boyer­
e, dum dia para o outro, graças a essa 
publicidade gratuita. viu mudadas as 
faces das coisas. 

E tem apenns vinte e dois anos! 

MARIO AUGUSTO 

Pqina7 



C
HEGOU a Primavera! 

O calendário assinalou. há dias. a data festiva em que a Natureza 

se veste de galas para sole .. ,zar o advento da mais linda Estação do 

ano. este ano, porém, o Inverno parece querer assenhorear-se do Tempo. e a 
Primavera despontou com um céu enevoado e pardacento, onde o sol só bri­

lhava de espaço a espaço. 

Em Portugal, a Primavera. êste ano, teve várias surprêsas: Os campos 

verdejantes apareceram transformados em lagos imensos; os arroios cantantes. 

em torrentes impetuosas; e as pobres andorinhas que se aventuraram até êste 

Portugal, que o Turismo apregoa doce e temperado, mal reconheceram a terra, 

batida e revolta pelos temporais, e quedaram-se. tristes nos beirais, à espera 

de que passasse a tormenta. 

No entanto. estamos em plena Primavera. Foi-se o Inverno e, se, por 
partida, de vez em quando. chover co.;,o em Dezembro, ou a ventania soprar 

rija como em Janeiro- não nos restará mais do que arvorar um sorriso opti-

...., mista e ser poetas - ou fazer como a• pobres andorinhas que demandaram 
Portugal: esperar pacientemente que o sol nos aqueça, por que nós andamos 

bem - e o Tempo é que está errado .. 

* .. * 

Muito embora, na Califórnia. o céu seja sempre azul. o sol doirado e 

o clima temperado e primaveril. Hollywood acompanha fielmente a evolução 
do Tempo. a marcha dos dias no Calendário. 

E, assim, um mês, quinze dias antes do início de cada estação. chovem 

nas redacções dos jornais de cinema. fotos alusivas à quadra do ano. que se 

avizinha. 
Temos no lnve{n!l, os retratos das vedetas com as últimas «toilettes» para 

a época; as fotos ·na neve, numa neve hipotética made in U. S. A.; a clássica 
colecção Natal, com a Shirley e outros astros de palmo e meio ao pé dos 
pinheiros carregados de brinquedos, etc., etc. No Verão. temos as fotografias 
das vedetas que melhor revelam as suas plásticas tentadoras: as poses per­
turbantes em «maillot». os grupos de beldades nas praias: nos <yachts». nos 

«pic-nics>, etc.! O Outono traz-nos. em regra, imagens da faina dos campos: 

as vedetas colhendo frutos, fazendo a vindima. etc. E a Primavera, então, 

enche-nos de fotografias que são hinos à Natureza e onde as flores se igualam 

em beleza às imagens femininas que, em regra, posam a seu lado. 

• • * 

Aqui têm nesta página três imagens formosíssimas! 
Não nos resta dúvida! Chegou a Primavera' Vejam que encanto. que 

frescura, que beleza saüdável há nas gravuras que ilustram esta página. Flores 

em profusão, raparigas estuantes de vida, que personificam, sÓ por si, a mais 

linda estação do ano. 
Temos Rita Cansino. levando de braçado, um ramo de flores: Maureen 

o·Sullivan. perdida num campo imenso de girasois e Heather Angel num 

jardim que é um milagre de bom gõsto e de luz. 

Estas três imagens são a definição mais sugestiva e mais bela do encanto 

da Primavera - que podíamos dar aos nossos leitores! 
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/;,POIS do <Anjo Azul» não lorná­

m.os a ouvir falar de Bmil Jan· 
ntngs. 

E:rlinfos os últimos ,ecos do re/11111-
bonlc .�ucesso ,\Jarlér1e-.Jannlngs, fizera· 
-se um or<mde silêncio d l'Oda cio uume 
do comediante alemão. 

Seria mais umo vítima do advento do 
sonóro:> 1'1.1do levava a crêr que shn. 

Mas no nosso espírito ficalJOJn grava­
das. com Mtiitlosa recordação, as suas 
interpretações da «Tortura da carr,e>, 
do cPlrlrfola>, de Lubilsch, de •A últi­
ma or<lem>, com a expressiva Evelyn 
Jlrenl, cios bons tempos do mudo. 

l'iamo-lo retirado numa. mot/4•sto 
cosa de campo (são sempre modestos os 
crepú.1calos <los orwules tirtislas). 1011-
ue <lo cid<Kle que o esquecera. rode<ulo 
cios seus relN1los mais coros. folheando 
aos serõe.i. os críli<:as .entusiásticw; clou­
tróra. 
r /i na,la tllslo era verdade. J<.wnings 
ressurgiu . Volta de novo ,, revresenla1· 
1><1ru nós. 
r E um filme baslo1i para que êle reu­
�u1x1.�se ll 1,0:dç<i.o al><mdonada: as cri· 
�icas tornam a col>ri-lo ,I,r elogios, e o 

11ii.btico acorre, permanece fiel. 
1 Que importa o nome <lo 1·u1liuulor, 
�" casn. pro<lulora, tios artistas que o 
�compcmh<Un? 
[ Diz-se ele cOs dois reis-:.: é um filme 
fie Ja1111i11gs. E é q11<111lo basta. 
1 Jl sua figura clesenha-se n(1 leia com 
tal uigor, que a nossa al.ellção desinte­
tessa-.<e do resto. este relévo po<ie ser 
jnesmo aponlaclo como defeito. O reali­
fO<lor não resiste li leutaç,io e. quási in• 
!euslvelmenl.e, ei-lo a fazer loolro fil­
twdo. 

* * *

Esta in[l11é11cia esl.emle-se até ao J>rO· 
,rama tio especláculo que não nos <liz 
t cargo de qW!m est,evc a realizac-ão e 
rpenas iuáica lratt,r-se de uma protiu­
·ào N. D. L. S. 

Se9urame11fe o filme é al,emão ... olé 
IS pontas cios robe/os. O que dá l>em 
1 medida elas responsabilidades <1ue 
issumiu Januiugs ao tomar conta da in­

erprelaç<io d.r. Prederico (;u_ilherme /, 
ra Prússia. 

Porque não é de admitir que .em 
m1lquer cios cDois reis> os atemãis 
onse11lissem que o vulto da sua ltisló­
ia saísse apoucado ao ser lrw,spol'iado 
,ara a leia. 

E, realmente, a figura do r.ei foi ro­
'wda de tanto respeito e admiração, 
ue o paneglrico feito a Frederico Gui­
�erme proiecta-se mais além; é iá o 
róprio mister de rei, defensor e amigo 
o povo, que é .exalçado - mas isso é 

utra história 
* * *

Se tem muito i11/erêsse qm dos cDois 

-
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reis> que acabamos <le come,iiar, o ou­

tro, o ,ili vida privada, ga11ha em exfe11-
são e fala-nos fácilmenle ao coração, de 
ho,nem para ltomein, /,erra a terra. 

� o rei uisto na iniimit/11de, enlre(Jue 
âs suas preocupações familiares e <los 
seus pequenos prazeres, se bem que seja 
difícil al,slraír um do outro. E é o que 
ressall<1 da interpretação ,Je Jo,wings, 
que mio perde mageslade quando de­
sanca o filho mal comportado 011 lhe 
verbera o procedimenio repreensível. 

Aqui o filme alí11ge o cume do seu 
excepcional valor. 

.4 1,úa que se trova 110 coração tio 

f Os omigos do cinemo 

A
NTIGA)lENTE. apenas há uma 

dúzia de anos, bem entendido, 
eram conhecidos, no Põrl01 

por «amigos do cinema> uma 
r,lelade de moços a quem • sétima arte 
linha enícitiçado e que se refüuram 
num:l coleclividade que foi a mais 
curiosa e vibrante manifestação de de­
�.icaçâo à arte cinematográíica. 

Da sua acção, benéfica, útil, P�ltrió­
tica, falamos há tempo e já nós fize­
mos éC'o, também da ideia, que chegou a 

Helen Gohogon, o lindíssimo vedeto omericono, qve vimos no «Deusa do Fogo» 

pai entre a nec,essidade ele castígar, 
vara corrigir, e a dór com que aplica o 
caMigo, é um pequeno drama de todos 
<,s dias e em lodos os lares. 

. 4 máscara de Janni11gs traduziu 
admírdvelmenle essa lula . • 4 sua wnar­
gura qua,1(/0 rcconhec,e qne perdeu o 
amor do filho por multo lhe querer é 

c:rtraordlnàriamenle humana. Talvez 
ninguém como éle saiba exieriori:ar a 
dór que se sente e M qnere calar, a que 
mais profundamente se entranha 110 
coração. 

Em resumo: um bom filme e um 
grande artista. 

ANTóNIO DE CARVALHO NUNES 

tomar certo \'Ullo, da reorganização da 
extinta agremiaçb.o. 

Nêsse tempo, ser amigo do cinema era 
ctedicadarnente contribuir com o seu es­
fôrço, com o seu carinho, e até com a 
sua bôrsa, pan1 .i propaganda da arte. 

É facto que, dado o império de mate­
rialismo em que vh·cmos, exigir da mo­
cidade contemporânea uma centelha de 
ternura, para qualquer facêta da vida 
espiritual, é tentar o impossível. 

Na ,1erdade, é justo re�ordar-se a 
isenção, o desinterêsse, que há uma 

1 dúzia de anos se verificava na Juven-

1 tude de então que, na verdade, tinha no 
seu seio, verdadeiros amigos do cinema. 

Hoje, que tõdas as classes sociais, que 
todos os homens e �enhoras de tôdas as 
idades, vão ao cinema, discutem o ci• 
nema, não dispensam o cinema, imitam 
o que vêem na tela, sonham com os fil­

mes, ser amigo do cinema é ter um car­
tão. um cartão que tôda a gente possui, 
que dá direito a cinqüenta por cento de 
desconto nns cmatrnées> cinematográ­
fieas, em dia" de semana. 

Como se materializa, corno se dclur­
pa um Ululo, bem modesto, na verdade, 
mas superiormente honroso ... 

Os intelectuois e o cinemo 

Niio foi sem dificuldade que nêste 
burgo se conseguiu interessar certas ca­
madas sociais pelo cinema, muito cm- 1 
bora, 1>rcsentcmente, o domfnio da arte 
das imagens seja absoluto. 

Porém, alguns intclcchrnit>, por vezes, 
menos pres�,m uma arte que nasceu 
quando a sua mentalidade já est:ava for­
mada, simplesmente porque ainda não 
se identificaram, em absoluto com a sua 
incontestável superioridade. 

Não quero dizer, no enlanto, que não J haja alguns que. embora sem se imis• 
� cuirem nos segrêdo:-: da técnica cinema­

to8ráfica, pela sua cultura, intu'ição e :1 
possibilidades de assimilação, não ra­
çam um completo e justo juízo da :.ll'te, 
das suas tendências e finalidades. 

Ainda há pouco, nurn dos nossos ci­
nemas, durante um intervalo, um grupo 
de jornalistas, professores e artistas. 
apreciava o filme que se exibia e, jusU­
fieadarnente, a1,011hl\'a a sua grande de­
ficiên<·ia- o tílulo. 

· i\a verdade, clHtmar•se 4:ftevoluç.ão 
francesa> a uma pelicula (IUC oão dá, de 
Jongc, nem de pe1 to, a mais pequena 
ideia, do que reprc·�entou, política, so­
ciaJ ou idcolõgicamcnte, êsse movimcn� 
to, se não é partida de mau gôsto, de­
nota falso critério. 

O público, a mas�a anónima, poderá 
não ter re1,arado na tremendíssima gaff, 
mas, é que o cint:ma, prescntei .... ente, 
preocupa todos os elementos de socie­
dade, mesmo os menos representativos 
e, sobretudo, não e honesto usar-se tí­

tulos-chamariz, o ,1ue coloca até numa 
situação desairosa o cinema que apre­
senta o filme . 

E, de resto, é semJ)re lamentâvel que 
/! o protesto de meia dúzia, acabe por se ,I transformar em córo . 

«Tempos Modermos» 

Segundo nos consta já está fechado 
o contrato para a estreia dos Tempos 
Modernos. 

CARLOS MOREIRA 

CINI-JORIIAL 
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E há muito que, em inúmeros 1>ai­

ses, o Cinema e o Desporto têm 
andado extremamente ligarlos. 
Uma conveniência rnúlua vs 

)>roximou. O Cinema, foi encontrar 1H' 
,esporlo, novos moti\'OS, novas im�,gcns 
e beleza e intcrêsse. Por sua vez. o 
>esporto sen·iu-se do Cinema para uli· 
!'isiruas demonstrações. e para uma pro­
aganda mundial de indiscutivcl al­
ance. 

E. nos programas elos p l'incipais Ci­
cmas, começaram a ser passados fil­
tes desportivos, o que, além de ins­
·uir os leigos nos vários ramos de Des­
orto, têm o ("Ondão de atrair ::\� Sa­
lS onde são exibidas, grande qu.mli­
ade de entusiastas desportivos. 
Então, uma vez assente o indiscutível 

,terêsse que. para grande parte do pú­
lico 1cm um fiJme dcs1>ortivo. come­
oram a ser filmados os mais curiosos 
contecimentos dos campos de despor­
,. os quais, quando se verifique não 
1ercccrcm as honras de serem filnrndos 
rn separado, são incluídos em jornnis 
e actualidades, a <1ue o público come­
u, finalmente, a ligar a importância 
ue na realidade merecem. 
Não admira, pois, <1ue as Olimpiadas 

e 1936. grande acontecimento despor­
•o de repercussão mun(ljal, tivesse 
ovimcnh1do uma verdadeira legião de 

pcradores cinematográficos de todos 
� países e de tôdas as emprt'sas produ-
1ras de filmes, no inluito da renli1,ação 
um grande documentário, de cxtca,cio­
at categoria. 
)tais que a todos, convém às casas 
cmãs. que, no meio de <·asos, pHra ou-

(1111-\#0HAL 

Ol/NPfADAJ1 
tros J)uramcntc comerciais, não esque­
<'Cll'l n propaganda da nacionalidade, 
que a realizaç,io dessas películas de 
grande metn1gem consiga colhêr os 
mais belos lances da grande competi­
ção, e dê, a todo o mundo, a impressão 
exacta do que vai ser essa ,•erdadeira 
grande parada do atletismo mundial. 

Já a chamada cOJimpiadn branca>, 
deu lugar a filmes de impecável beleza. 
P:.lrn os rcaliza-11·, os operadores re('orre­
ram uos mais lrnbilidosos eslratagcmas, 
colocaram-se nas mais arriscadas posi­
�·ões, no intuito de dominar a incsque­
eh·el visão das enormes montanha's 
brancas, sôhre as quais a dcstrcz.1 dos 
concorrentes se :::.firmava., invulgar­
mente. 

E o espectáculo que assiste, cômoda .. 
rncnte sentado no seu «map1e> elo cine­
ma.clcganlc que freqüenta. ao descuro .. 
lar do íihnc magnífico, talvez não pen­
se que, para conseguir aquele extraor­
dinário e vertiginoso desfile de p:.tina­
dorcs de «skis>� o Ol)erador se enterrou 
na neve, numa l)OU<'O invejável posi­
ção.. E que aquele friso de gcn I is es­
pectadoras. ohlido num rehmcc. duma 
ronna tão inconcebivcl que chcgúmos a 
pensar que csLumos assistindo a um ha­
bilissimo ctntc>, foi filmado com a rnl,­
quina fixa aos «skis> do operador, que 
se quis obter aquele cfci1o, scnsacio1rnl 
e inéclilo. teve de se ;u-ris<·:11· � clcster 

la. 

·::, 

tom os <tcsportish1s. n pista �1h·ís:,,;.ima. 
cm aludnanlc carreir.1 ! 

:\las a «Olimpiada 13r,mca> lcrminou. 
E o mundo dcsporli\lO, e com êlc a 
enorme legião dos operadores de cine­
ma prepara.se para a «XI OJimpiaQa>, a 
realizar de 10 a 16 de Agôsto do 1cor-
1-..ente ano. 

Diferentes em beleza dos documentá­
rios da «Olirn1>iada Branca>, os filmes 
da grande Olimpíada de verão são, po­
rêsse. Vão bater-se «records>, vão aprc­
rém, dotados dum incontestável intc­
scntar-se. pela primeira vez, novos con· 
correntes, e a <câmara> vai fixar atitu­
des, realizações, tôdas as «performan­
ces> a. que essa competição única d�rá 
lugar. 

�o «Hei<'h�porlfcM>, há tribunas 
para t 00.000 espectadores. )las. quantos 
outros adnllrarüo. através o Cinema, o 
extraordinário espetáculo '? 

A quantos pníscs, a quantas cidades. 
a quantos ignorados recantos do pro· 
víncia o celuloide não !entrá nrngnlfj .. 
cas visões, valiosos ensinamentos, s�ltiS· 
razcndo ambições de tanlos que. dados 
ao desporto de torpo e alma, não po· 
deri::un, J)o1·{•111, r,ner dos jogos oJím· 
picos uma iclcia que se aproximasse da 
realidade? 

);o camJ>O dcs1,orlivo, como cm tan· 
tos outros, o Cinema marca 'O seu lugar 
de inrontcstável e incontestado valor. 

* * * 

A Guerra. fanta!\ma anwaç-ador que 
1rnira sôbrc o mun<lo, ameaçando tudo 
e todos. homens e nações. do alto do seu 
J>Odcrio, estA pl·cjudicnndo, grandcrncn· 
le. o brilhnntismo da cXl Olimpiada>. 

:\ França jã dcdarou. oíiciahncntc, 
<1uc não en\'iar.á a Berlim as su:.1s cqui· 
pas de atletas. 

Aitwrda .. sc. a todo o momento, que 
.muitos outros govl·rnos da Europa ra .. 
\·:1111 idê-nti<·a dctlnração. E o certa.me 
de Berlim perderá imenso do seu v:t .. 
Jor, cm quantidade e qualidade. 

É natur�\I que os jornais alcmãis con­
tinuem na sua entusiástica campanha, a 
afh·mar que as Oli1npiaads cm nada per­
dcrflo com as nações que dela voluntà· 
riamente se afastaram. 

Porém, nos «écrans> de todo ·o mun· 
do, o filme, espectador incorroinph"el, 
testemunha insubornável, mostrará, ern 
tôda a sua verdade, o que foi a «XI 
Olimpíada de 1936>, realizada na Ale­
manha, entre legiões de atletas, enquan .. 
to outras legiões de alemães se insta­
lam na Ren,rnia, batendo todos os cré­
cordS> de política internacional. . .  

ANIBAL NAZARÉ 
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Vamos ver 

brevemente 

no Cinema 

Condes 

L
ISBOA vai ver .. dentro em breve, um 

filme admirtivef Olhos Negros; da sé .. 

rie de oiro da produc;ão francesa. que 

merece ser destacado da produção corrente. 

pelas suas· altas qualidades artiSttcas e espec .. 

tacularcs. 

A Histó�ia 

OIJios Negros tem um. couflito sério. forte 

e de grande intensidade emotiva. A acção 

desenrola .. sc em Moscovo. e.m l 9 l3. na Rússia 

de avant-gucrrc, na época do seu esple1ldor 

doirado, do seu pitoresco. do seu encanto. 

O filme conta.-noo o drama pungente da 

vida de um homem. que. por amor da filha. 

que cria no meio do luxo e dtim fausto in­

compar.avejs, se sujeita a uma vida dupla. 

De dia, arvora .. se em granel sei9m:ur, para 

convencer a íllha do :.eu poderio e do seu 

Olt-lOS NEGROS 
valor. A noite. regressa à sua verdadeira 

personalidade. e é cntJo o criado de café. 

mesureiro. cheio de cronha>. que . protege 

todos os escandalosinhos m\11:tdanos e sabe 

ser discreto. ante as dlai'lOns> à margem da 

legalidade. que éle fomenta e proporciona. 

Um dia. êsse homem. que vive para a 

imagem dessa fi1ha. uma rapariguinha frívola 

que é um amor. surpreendc .. a nuin gabinete 

reservado, com um D. Jua11 profissional. que 

tinha tanto dinheiro. como cabelos braocos! 

O conflito é trt'mendo! O encontro. brutal! 

Mas tudo se esclarece. O pai co�egue 

salvar a filha dos enormes perigos que a 

ameaçavam - e ela encontra. no amor do 

professor de piano. o amparo e a tranqüm .. 

,dade moral. de que ta.oro necessitava! 

A Interpretação 

A interpretação duma obra desta enver .. 

gadura tinha que ser forço.sarnente. confiada 

a grandes artistas. E Olhos Negros tem. de 

facto. um ccast> forinidável! 

À cabeça da lista. Harry Bauer. essa figura 

gigantesca da tela e dos palcos franceses. 

rf.tcler e noutras obras de fd�otica categoria, 

nos tcin dado sobejas provas do seu valor. 

No papel de pai. que tudo sacrifica ao 

l,em estar da Hlha. e que, a certa altura. 

verifica que foi a educação. vasia. sem assis­

tência moral. que êlc lhe deu. o que a la 

perde11do- Hany &ur atinge as culntinân .. 

elas do dramatismo e da e-moç!l.o. 

Simone Simon, a roais «exguise> das vt. .. 

detas francesas. dotada dum «sex-appeab e 

talento indiscutíveis encarna a curiosa figurJ 

da filha - essa deliciosa rap.uiga. que uma 

falsa ideia da Vida ia atirando para o moo­

turo. 

Mas oulras figuras notáveis como Jean 

Max. Jean Pierre Aumoot (o famoso galã). 

Viviane Romance, etc. - rodeiam hte grupo 

de intérpretes verdadeirart1ente notável. 

A Realização 

Turjansky dirigiu <lsto filme com a sua 

Rússia, qt1e lhe era familiar. foi tratada com 

um carinho inexcedível. A reconstituição do 

ambiente do velho Império. na êpoca que o 

filme nos evoca. é notável. Depois. a músic..,. 

exect1tada. em grande parte pela magnifica 

orquestra Rode. imprime ao filme um encanto 

especial. aqt1ela no:;talgia das estepas. du� 

pais e duma época que se foi. 

A técnica do filme. admirávels de justeza 

e de ponnenor. tem na fotografia um lndice 

espantoso de perfeição. Su.zanne Cha.ntal. a 

exigentíssima crítica francesa. afirmava que 

desejaria para rodos os filmes franceses. e 

até para o.s americanos. a espantosa fotogra• 

fia de Olhos Negros, que Louis Née assina. 

O diálogo. eJ'lfim, valoriza o filme sàbia� 

mente. emp:tstando-lhe a d�c de tmoçaõ e 

dram.itismo necessário. 

Os «OLHOS NEGROS» é distribuído, entre 

nós, por «Filmes Costeio Lopes, L.do», o 

que nos Mfaeráveis> em Um Homem de Ca,, proverbi(l.1 cornpeténcia. A atmosfera da seró exibido no cinema Condes. 

GRt.\NDE 

Stt,tO�IE Stt,tON 

FRt\NCES cot,J 

1-IARRY BAUR 
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CORt\COES 
E 

NCO�TRAR..\�l·SE em circunstân· 
cias curiosas. Foi um mero act,so 

n..-: iuntou na sala do ,·elho 
JH ü �,-, ·H"�. de quem ;_\mbos 

J,u,·i:tHn sido ( 1· ) los. 1: l r--lnhri• 
2'••·,•·sc. O nome do macstru l· 1 inz Ih, 
berli andavR l!fl tôdus as hora:-., ('()lllO 
11111 l(l>nio ll1jscido p,r!\ a Música. Ela. 
tinha umb.içõe�. recusara até o cr,s:1-
mento dum rar>az de Wbcounsin. u stw 
terra nalal. para seguir a ,·oca:. • 1 �, 
música também. :\!as, ao conlrário do 
qnc sucedera com Franz, não conse­
guira passar a barreira que, uma vez 
trnnsposta, ergue, dum dia para o OU· 
tro, um nome, do anon irnato à glória. 

J>occ, tímida. s6, isolada do mundo, 
entregue à sua pah:ão pela música -
vi\'ia, dois andares ab<li:xo do de Thal­
mc, e dava lições de piano, para se 
manter numa modéstia decente! 

* * *

O encontro pcrlurbara-a. Quando 
Thalma lhe apresentou Franz não soube 
dissimular o seu entusiasmo, o seu C'on­
tentàmcnto, ao "er, ali, ao pé dela, o 
homem que admirava ext�1siada. e que 
depois se habituou a amar dc,·olada­
mente - muito, muito, porque o divini­
zara. porque lhe queria cm silêncio! 

Cltl&•JORNAL 

.J. 

Er::1 a música corporizada, o varonil 
Franz Robcrti. aos olhos daquela admi­
radora entusiasta e sincera! 

Franz, porém, não deu por ela. 'l'i1ni­
damcntc, ferida no seu amor próprio, 
!"f\Pl receio de que a realidade brutal 

T1·ocaram duas frases amá\'cis. En­
lcada, recebeu-o, surpresa. Franz <Jc­
clal'Ou querê-la ouvir- mas noutra oca­
sião. E retirou-se abruptamente, tal 
como entrar, deixando Constança louca 
:lc alegria, pela perspectiva incsperach, 

O -F I L 1v\ f----B E P H I L I P M O E L E t< 

COl'.TADO POR FERNAf'..D FRAG s ' 

destruisse a figura que ela erguera cm 
sonhos- Consl:mça s.1íu, 1>é ante pê ... 

- Fêz mal, Franz! - censurou o ve­
lho Thahna. Essa rai>arigu i n ha tcl'ia 
tido urnn hora de alegria, se \'Ocê a 
ou,1issc e se lhe desse du::1s palavras de 
incitamento. O que custa é começar. 
E ela começa agora ... 

F'ranz não retorquiu. Falou do as�unto 
que o levara ali. 

Quando desceu as escadas, ou,·iu uns 
acordes. Seguiu o som. E íoi ler ao 
quarto de <Connic>, a compositora 
c:in-herbis>, :l quem não dera dez réis 
de imporlfincia, momentos antes. 

que dera no,·o rumo, <lu111a dia pa: o 
outro. ao pJatonismo romfrntico d� sua 
paixão. 

* * *

:\((uela tarde cru que Franz a :-.ur� 
preendeu 11::1 1>lateia irnensa do t ·:dro 
,·asio, como se íôssc um ladrão CS;JúUl· 
do a p1·êsa, a OU\'Ír o ensaio da sua 
orquestra, precipitou. o idílio. 

Neva,·::1, lá fora. Sob o manlo gélid,), 
�ova .. York tremhl. Constança vier oe 
longe, para arranjar um lug::1r no cJ,.1li· 
nheiro,. lmposshrcJ ! A casa cst:wa 
totalmente passada. E foi então tfl•e 

,�ros 
ou"iu. da s::1la, o som duma melodia 
conhecida. Franz cnsai,l\'a. lnscnslvcl­
mente ª":lnçou, 1>cla platcin dci,ert:.1. 
cosendo-se na sombra. Um::1 cadc:ra, 
que gemeu nos gonzos, fêz com que 
Franz a surpreendesse. 

E não quis saber mais do cn�aio. 
Dcspretou a companhia de John, o im. 
penitente solteirão. e convidou Cons­
tança. para jr jantar com êle, a su:1 
casa. 

* * *

u J;.,.nl:u· dciú.·inso? l 1·.,mz, concg:is• 
,1dor cf()s mai·, ous.tdt•�. <·1'pc1 ll'll,c l'm 
1'.'SOUJH!I'' • 1lul.1n1í•�. f>ll l ( 1 f1JH11rif>r, 



Armond Bernard, o impogóvel Mer,úrio de «Os Deuses Oivertem-$e:» 

Duranlc um rnês vh•eraru, asshn, jun­
to�, como dois camaradas que se que­
rem muilo. Franz, o solteirão cen,agé», 
o conquislaclor csans peur et sao-; re­
prochc>, estava na verdade apaixontt<.lo. 

E casaram um bdo dia, alegremente. 
ThaJma foi o 1>adrinbo dela. John, o 
padrinho dêle. Oepois fugiram para a 
E.uropa, para gozar o seu amor, 1ran­
qüilamente, longe do mundo ruidoso de 
2'0\'a-York, 

* * *

Foram meses incsqueci\'eis, êssc:,,! 
Amor! Amor! Amor! 
\'iviam apcnos um para o outro, �em 

ver 'Outras imagens que não fôsscm as 
suas, sempre in�ach\vcis, rnllluaruente. 

Regressaram a Nova-York. Franz ti-
nha que retomar a strn vicia e a época 
estava ú porta. 

* * *

O desperlar, porém, foi hruti1l. Exclu­
sivista, no amor, Constança não ndmi­
tia que Franz, depoi$ de a desposai', se 
ocupasse e preocupasse com outras mu­
lheres. Um dia surpreendeu a verdade 
tôda. O «encanto> quebrara-se. E aban­
donou o lar-piwa lhe dar tôd..a n 
liberdade. Suporlava o <1ue fôsse prc· 
ciso- menos a menlira. 

Corajosamente, procurou empregar­
-se. C'omo pinnista, nu11rn loja de mú­
sica,. Passaram ns,im <1uinze dias. Scn-

tia na alm� uma sensnção indefinível 
de ,·nsio. Começava agora i• 1>e:wr a 
prc<·ipitação do seu passo e :u.lnurava­
-sc como Jhe nüo pcrdoora. como não 
acedera a ficar, quando êle lhe pcJira! 

Com os olhos vidrados pelas lágri­
mas. rindo já da íeJicidade <las v�,ses 
feitas, correu ao telefone para lhe falar 
para casa, para lhe pedir que a íôsse 
bus(':;u- sem demora. 

:\las a res1>osta, de lá, \'arou-a, como 
uma punhnladu. Franz partira 1>arn a 
Europa. Nada nwis snbi::un, nada mais 
,,odiam dizer ... 

* * *

Quando Franz, de regresso, passados 
rneses e meses, a encontrou, num ca­
baré, ruidoso, onde se festejava o Novo 
Ano que nascia, não cornpreendeu togo 
a lransíonnação, que nela se Op'!rán1. 

Fôra simples. Enquanto pudera. lu­
tnra para se manler. Depois, sem arri­
mo. julgando-se abandonndn pcJo ma­
rido, começou a sair com John e a 
fre<Jiientar os cabarés da cidade ... 

E estava lind:.1, no seu vcstid'o brinco. 
decotado! Franz dissera-lhe quanto so­
frera, longe dela. 1\1do parecia, defini­
tivamente arnnnado. �'las Constança 
rasgou-lhe as c.:itaratas. J;;le não via, pO!'­
ventura, que ela já não era a inesma?! 
Aprendera a conhecer � ,iida, rõr c1 ati­
rada para ela, pel(! abandono a que fôra 
votada! 

Fn1,;6 co11lµi-een<leu, éntào! De olhar 
tur\'ado pela dôr e pelo clesespêro saiu 
do cabaré. 

Nesse inshrntc, as luzes a.pagararn-se. 
O ,·uído aumentou. O ano novo nascia. 
«Um ano novo feliz!> «Um ano novo 
feliz!> grilavam em redor. Dentro dn­
qucla sala, dois seres. viam, com o 
advento do no\'O ano, ruir, para t-cm­
J)re, o seu lar-- destruída a Felicidade! 

* * *

Tõda a noite Franz andou, sem des­
tino, pela cidade, como que atordoado. 
A verdade, a realidade brutal -quei-

mava-lhe o cérebro. Bebeu, o mais que Jf o cl l â. cl O n O $ $ O 
pôde, nesse dia e nos seguintes. 

Constança não quis usar mais o no-
me do marido. Para que trazer consigo 

#.4,,.,. .t-.4..men•o a recordação perellC dum passado (cliz, �Cl�&I � I' • • • 
que queria esquecer? 

E foi-se di\'orciar ao Heno -()nele 
ludo se foz com limpeza e fadlic!adc. 

* * *

Thalma foi o anjo ela guarda da fcli­
ddade dêles. Foi êlc que convenceu 
,Connie> a procurar Franz, que roh\n\, 
de degrau em degrau, e que se e11con-
1ravn na Ultima, 1ul decadência. E íoi 
encontrá-lo num «bar>, mnodo,·rado 
pelo que bebera. Soube falar-lhe ao 
coração. Indiferente. êle r>arecia e.�que­
cido do mundo, cio que lôra-cio que 
era. Um piano, ali ao lado, sugeriu a 
«Connie> um estralagcrna. 

As suas mãos correram pelo teclado. 
A canção de amor, que ela 1ão bem 
conhecia, ergueu-se, clara e límpida, 
1m ,quietitude do ambiente. Franz pa­
recia acordar dum pesadelo. E de olhos 
marejados, Conslança conquista\'a, pal­
mo a palmo, a sua fcJicidade. 

* * *

Foi grande o abalo c1uc sofreu. Os 

médicos dingnosticar:uu uma comoção 
cerebral. Constança, a seu lado, não 
1flais o abandonou. 

E quando, meses depojs, reapareceu, 
regendo a sua orquestra, no melo dos 
i·plausos enlusi{asticos do público, Franz 
�,braçava ardentemenle Constança nos 
haslidores e dizia-lhe, revendo-se na 
sua felicidade: 

-e a li que êles aµJaudern sem sa­
ber, meu amor! 

t Constança, ao bom John, que a 
queria desposar :.\ \'i,,a fôrça, disse-lhe 
upenas: 

-Tinha que ser, John! Nunca dei­
xámos de nos amar. Tudo isto te p:!rcce 
e:,lranho, não C verdade?!. .. �ão lC'mos 
que nos rcvollar! As coisas são como 
são. E ainda bem que, desla vez, rcram 
:-tssim! 

FEHNANDO FHAGOSO 
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A me!hor revista da especialidade 
que se publica em Portugal 

informa todas as quartas-feiras os 1 
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Apresenta tocla.s as sextas-feiras M 
ma.is recentes modêlos de vestidos e 
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meu ma,ido confessou-me,,. 

i\unca csquceerei a sensação que 
experimentei c1uando compreendi que 
o a111or do meu marido tinha sido in· 
tcirnmente inspirado pela minha 1>ele 
branca e pela beleza do meu rosto 
fresC'o e avcluclado como uma pétala de 
rosa. No entanto, a pele do meu rosto, 
um mrs anles, era ainda t\spcra. chein 
de 1>011tos negros e de poros dilatados. 
DcJ)Ois, oblive urna beleza nova e indes­
critível graças no emprêgo quotidiano 
do Creme TokaJon, Côr Branca (não 
gorduroso). Êste é branqueador, tónico. 
adstringente e absolutamente inofensivo 
para a pele. Estou certa de que o eleito 
embelezador dêstc Creme Tokalon, Côr 
Brtlnca, ajudará tôdn a mulher a como, 
ver o ('Oração aos homens. 

À \'enda em lodos os bons eslabelcci­
mentos. Não encontrando. dirija.se à 
Agi•neia Toknlon -88. Hua da Ass,111-
ção, Lisboa -que atende na volta do 

•correio. 
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A' medida que o tempo vai correndo, intensificom-se os tr abalhos de montagem de 
"Trevo de 4 Folhas", que o públ ico aguarda ansiosamente. Nesta página damos alguns 

aspectos das últimos filmagens 
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